
As festividades de Maio terão na sua génese os 

rituais festivos ligadas à chegada da Primavera, 

estação da abundância, da riqueza dos solos e da 

realidade animal.

Povos ancestrais como gregos, fenícios e celtas 

promoviam e exultavam as comemorações 

festivas aos seus deuses, fazendo com que o 

sagrado e o profano se fundissem na plenitude de 

uma mesma realidade: o culto à dádiva da mãe 

natureza.

Este ritual foi apreendido de forma acentuada pelo 

povo romano. As festividades do 1.º de Maio 

invocavam o culto às deusas Flora e Maia, deusas 

da Primavera e da Fertilidade.

Estes rituais pagãos foram fortemente reprimidos 

pela Igreja Católica, que os acusava de actos de 

heresia  associados a cultos demoníacos. Em 

Portugal D. João I, numa carta de 1385, vias as 

celebrações do Primeiro de Maio como um 

costume diabólico e um crime de idolatria.

O costume pagão prevaleceu e a Igreja Católica 

acabou por assimilá-lo à Salvação de Cristo. A 

igreja associou esta prática a uma lenda de 

cariz religioso, cujo conteúdo tem duas 

versões:

1 - Quando Jesus nasceu, Herodes (rei da Judeia) 

quis matar todas as crianças recém-nascidas de 

forma a eliminá-lo. Um judeu informou-o que tal 

podia ser evitado, identificando a casa onde se 

encontrava a Sagrada Família com um ramo de 

giesta, e assim se fez. No dia seguinte quando os 

soldados lá chegaram, encontraram todas as 

casas da aldeia com ramos de giesta à porta, 

gorando-se, assim, a possibilidade do Menino 

Jesus, ser morto.

2 - A Virgem Maria aquando da sua viagem ao 

Egipto, de forma a não se perder foi largando 

flores de giesta pelo caminho.

Actualmente, embora distintos de outrora, estes 

festejos continuam presentes mais do que nunca. 

Manifestam-se por várias e de variadas formas de 

acordo com as especificidades comunitárias que os 

celebram. Encerram realidades sociais como o 

amor, a superstição, a sátira, a provocação e a 

crítica. São formas de expressão conotadas com ser 

e sentir comunitário.   

A acção do Museu Municipal de Faro centra-se no 

trinómio Território-Identidade-Comunidades.

Desta forma tem por objectivo estudar, divulgar, preservar 

e conservar o Património Cultural do concelho de Faro.

Foi realizado, em 2007, um projecto de investigação em 

torno de duas das tradições populares mais antigas de 

Estoi - Os Maios e a Festa da Pinha - com a finalidade de 

(re) construir a memória e percorrer as especificidades 

culturais que identificam e enriquecem a nossa cultura.
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A gastronomia também se encontra presente nesta tradição. Na região do Algarve comer 

figo e beber aguardente é sinónimo de “Atacar o Maio” ou “Espantar o Maio”, afastando 

assim os maus presságios.

Em Monchique, por exemplo, come-se ervilhas ou favas e faz-se a broa de milho, também 

designada por “Bolo de tacho” ou “Bolo de Maio”. Ainda nesta região algarvia, um dos doces 

típicos desta tradição são as “rolhas de Maio” feitas à base de amêndoa e ovo.

Em Bordeira (Sta. Bárbara de Nexe), o Maio era atacado logo ao nascer do dia, comendo 

figos e aguardente em casa de amigos e familiares. Era costume fazer-se dois bonecos 

designados de “Maio” e “Maia”. Ao sol posto havia um baile onde os habitantes dançavam 

em redor dos Maios.

Um pouco por todo o Algarve, sobretudo nas zonas rurais, familiares e amigos organizam-

se e fazem piqueniques no campo, sendo o principal prato gastronómico deste dia os 

caracóis.  

O
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No Algarve a Maia era representada por uma boneca de palha ou por 

uma rapariga de tenra idade vestida de branco, envergando uma 

coroa de jóias, fitas e flores. Esta, sentada num trono, estava rodeada 

de crianças que iam solicitando aos transeuntes uma esmola para a 

mesma.

Actualmente, o “Maio” é representado sob a forma de bonecos, 

enchidos com palha, trapos velhos ou jornais. Colocados na véspera 

e na madrugada do dia 1 de Maio, junto às casas ou nas suas 

imediações, tem como objectivo a crítica social e a representação da 

vida quotidiana.
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ALDEIA  ESTOIDE

OS MAIOS NA

A tradição dos Maios em Estoi é muito antiga. Ataíde de Oliveira descreve esta festividade 

da seguinte forma: “Em o 1º de Maio a freguesia de Estoi oferece-nos o aspecto de um dia 

de noivado; crianças lindíssimas de ambos os sexos coroadas de rosas e vestidas de  

papoulas e malmequeres, passeiam pelas estradas e recebem dos transeuntes mimos e 

oferendas” (1914).

Segundo os relatos orais dos habitantes mais antigos, os Maios eram, até há poucos anos 

expostos de forma livre pela população. Actualmente são alvo de uma organização por 

parte da Junta de Freguesia. 

Todos os anos, no dia 1 de Maio, a comunidade de Estoi 

dá largas à imaginação, confeccionando bonecos 

c o l o r i d o s ,  c r i a n d o  v i s t o s o s  c e n á r i o s  d e  

enquadramentos. A estes cenários corresponde uma 

sátira que incide fundamentalmente nos aspectos da 

vida quotidiana. São muito diversificadas as temáticas 

encontradas ao longo das estreitas ruas da aldeia de 

Estoi: o casamento, a viuvez, a terceira idade, o 

alcoolismo, a agricultura, as pequenas indústrias 

artesanais de carácter doméstico, (como é o caso da 

empreita), os comerciantes tradicionais (almocreves), 

os usos e costumes (como por exemplo a tradicional 

“Festa da Pinha”) e a sátira ao poder político.

Para além dos bonecos, a representação dos Maios, 

nalguns casos, é feita por pessoas designadamente 

“Maios vivos”, como é o caso de Maria Inês, uma das 

mais antigas habitantes da aldeia.

O Cenário mais colorido dos Maios é ainda ampliado 

pela imensidão de flores que decoram as portas e 

janelas dos muitos residentes e que servem de base ao 

concurso “Janelas e Portas Floridas”.

“Atacar o Maio” é uma expressão que manifesta e 

sublinha de forma marcante a comunidade estoiense e 

já vem de tempos bem longínquos. Neste dia, dita a 

tradição que se deve beber um copito de aguardente 

acompanhado de figos secos.


